
 

 

 

 

Grupo de Estudos de Nahuatl  

(12º ano / 2019) 
 

O Centro de Estudos Mesoamericanos e Andinos da Universidade de São Paulo 

(CEMA-USP), visando aprimorar a pesquisa e a formação acadêmica de futuros especialistas 

na História e Arqueologia da Mesoamérica, deu início, em 2008, ao Grupo de Estudos de 

Nahuatl. O objetivo do Grupo de Estudos é conhecer as principais estruturas gramaticais do 

nahuatl (língua falada por diversos grupos indígena da Mesoamérica) para que possamos 

compreender e analisar textos em nahuatl clássico, isto é, da época da conquista e colonização 

europeia.  

A partir de 2012, o grupo de estudos passou a contar com duas turmas. A primeira delas 

é formada por participantes mais antigos, que já haviam estudado as estruturas gramaticais 

básicas, e passaram a trabalhar na tradução de trechos das fontes nahuas escritas no século 

XVI. A segunda turma é composta por novos interessados, convidados sempre ao início de 

cada ano a iniciar os estudos de conteúdos básicos, tais como os que são abordados por Thelma 

D. Sullivan em seu livro Compendio de la gramática náhuatl. 

Desde 2018, seguimos com o objetivo de introduzir as estruturas gramaticais aos novos 

interessados, porém, temos explorado também algumas características da cultura nahua através 

de textos alfabéticos, oriundos tanto de códices coloniais, quanto de narrativas históricas e 

processos judiciais, produzidos ao longo dos séculos XVI e XVII. 

As reuniões do Grupo de Estudos de Nahuatl são quinzenais, às quintas-feiras, das 

17h30 às 19h, no Laboratório de Ensino e Pesquisa do CEMA/USP (entrada ao lado da 

Seção de Alunos da Geografia e História, no prédio da Geografia e História da FFLCH/USP - 

Av. Lineu Prestes, 338 - Cidade Universitária), conforme as datas e os conteúdos indicados a 

seguir. 
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1º Semestre 

 

28 de março - Apresentação do grupo e do cronograma para o 1º semestre de 2019 

 

11 de abril- Características gerais da língua nahuatl 

Fontes: Vocabularios de frei Alonso de Molina e de Pedro de Arenas 

Texto complementar: VALIÑAS, pp. 1-21. 

 

02 de maio- Substantivos e conceitos gerais (Parte I) 

Texto complementar: VALIÑAS, pp. 27-34, 

 

16 de maio - Substantivos e conceitos gerais (Parte II) 

Fonte: Códice Florentino. 

Texto complementar: VALIÑAS, pp. 27-34, 

 

30 de maio – Pronomes e prefixos pronominais 

Fonte: Autos hechos a pedimento de Ana Tepi, india, contra Antón Ximénez, indio, su 

entenado, sobre la propriedad de unas casas y tierras, vecinos ambos de esta ciudad, 

Moyotlan, barrio de San Juan. Año 1567. 

Texto complementar: SULLIVAN, 1998, pp. 45-66. 

 

13 de junho - Os numerais e a introdução do calendário cristão nos textos 

Fontes: Segunda Relación de Domingo Chimalpahin e Proceso de Antonio Xaltipan y 

su esposa, Luisa Xochitliztac, por la morte de Catalina Toztlapal, 1562 (Tlaxcala) 

Texto complementar: SULLIVAN, 1998, pp. 189-196. 
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Dúvidas e outras informações:  

cema@usp.br / www.usp.br/cema 


